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RESUMO 

A mandiocultura é muito importante para o Brasil e em especial para o Nordeste Brasileiro, sendo 

cultivada notadamente pelo pequeno produtor rural e em especial para o sistema de agricultura 

familiar, responsável por mais de 70% do que vem para a mesa do brasileiro. Um dos maiores 

problemas da mandiocultura, é quanto a disponibilidade de manivas, para plantio na época certa. 

Assim sendo, desenvolveu-se na Universidade do Estado da Bahia, Departamento de Tecnologia e 

Ciências Sociais (UNEB/DTCS), Cadeira de Convivência com o Semiárido, em Juazeiro, BA., uma 

adaptação de tecnologia, preconizada de sistema rápido, onde partindo-se de uma planta, ao cabo 

de um ano e meio, poderemos obter 22.500 plantas. 

 

Palavras-chave: Manihot esculenta, maniva, propagação assexuada. 

 

ABSTRACT 

Mandioculture is very important for Brazil and especially for the Northeast of Brazil, being 

cultivated notably by the small rural producer and especially for the family farming system, 

responsible for more than 70% of what comes to the Brazilian table. One of the biggest problems of 

mandiocultura, is the availability of maniocultura, for planting at the right time. Therefore, it was 

developed at the State University of Bahia, Department of Technology and Social Sciences 

(UNEB/DTCS), Chair of Living with the Semiarid, in Juazeiro, BA., an adaptation of technology, 
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recommended of fast system, where starting from a plant, after one year and a half, we can obtain 

22,500 plants. 

 

Keywords: Manihot esculenta, maniva, asexual propagation 

 

 

1 APRESENTAÇÃO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta dicotiledôneae da família das 

Euforbiaceae, originária das Américas, tem sua área de dispersão os Continentes Americano, 

Africano e Asiático. Suporta altitudes que oscilam até cerca de 2.000m, é cultivada entre 30 graus 

de Latitude Norte e Sul, entretanto, a concentração de cultivo está entre as Latitudes 15o N e 15o S, 

a temperatura ideal varia entre 18 a 350C e a precipitação ideal entre 1.000 a 1.500mm anuais, 

regularmente distribuídos. A mandioca é cultivada também em regiões semiáridas, como é o caso 

do semi-árido do Nordeste, onde a média das precipitações oscilam em torno de 500mm, mal 

distribuídos, entretanto nestas condições são plantadas nos melhores solos, além de que usa-se 

variedades mais adaptadas, como é o caso da cv Manipeba. Que é bastante conhecida dos 

produtores, principalmente por sua rusticidade e pelo papel social que desempenha junto às 

populações de baixa renda, graças aos mais variados usos culinários e industriais (CONCEIÇÃO, 

1981).  

 

2 PRINCIPAIS HIPÓTESE E PROBLEMÁTICAS 

O grande número de cultivares existentes no Brasil, permite ao produtor a escolha da cultivar 

mais apropriada para cada região, com vistas a finalidade de exploração: farinha, fécula, raiz, ração 

etc., evidentemente de acordo com as características do teor do HCN (ácido cianídrico), apelidado 

de linamarina (CONCEIÇÃO, 1981). 

As cvs  podem ser: a) não venenosas, quando possuem menos de 50 mg de HCN por Kg de 

raiz fresca; b) pouco venenosas, quando possuem de 50 a 80 mg de HCN por Kg de raiz fresca; c) 

venenosas, quando possuem de 80 a 100 mg de HCN por Kg de raiz fresca e d) muito venenosas, 

quando possuem mais de 100 mg de HCN por Kg de raiz fresca (CONCEIÇÃO, 1981). 

Essas informações são importantes, no entanto, não preocupantes para os produtores que 

conhecem bem as mandiocas ditas mansas e bravas, outro fator é que o HCN é um gás que volatiliza 

rápido, bastando que não se disponibilize folhas e raízes verdes para consumo humano e animal, 

sem antes passar por um processo de corte e secagem onde o HCN volatilizará rapidamente (CIAT, 

1982). 
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O processo de multiplicação da mandioca mais comum é o da multiplicação assexuada, ou 

seja, por reprodução vegetativa, onde um pedaço de ramo é cortado, fatiado em toletes de mais ou 

menos 20 cm e plantado, reproduzindo assim as características genéticas da planta mãe. As manivas 

são obtidas na própria cultura, ou em cultivos vizinhos, que em muitas vezes apresentam uma taxa 

de propagação bastante baixa. Aqui no semi-árido é comum deixar as manivas na sobra por bastante 

tempo, em pé, para serem plantadas após as primeiras chuvas, isso acarreta uma depreciação do 

material, visto que o mesmo perde água, acarretando assim perda no vigor (CIAT, 1982). 

A propagação por manivas acarreta baixas produtividades, por dois fatores: envelhecimento 

fisiológico provocado pela constante multiplicação e a infestação por doenças, principalmente as 

sistêmicas, que são transmitidas por sucessivas gerações, destacando-se o vírus do mosaico comum, 

mosaico das nervuras, mosaico africano, vírus do superalongamento, vírus colombiano sem 

sintomas, vírus X, do mosaico, do couro de sapo, e as bacterioses Xanthomonas, as podridões 

radiculares, causada pelos fungos Phytophora, Fusarium, Diploidia e Scytalidium (FUKUDA, 

1993). 

Com o avanço da ciência, surge após os anos 50 uma nova tecnologia, ligada à biotecnologia 

e entre tantas técnicas, surge a cultura de tecidos,  especificamente com mandioca, tem sido 

amplamente usada como forma de superar os riscos associados com o método de propagação 

tradicional, onde a maior parte dos trabalhos de cultura de tecidos de mandioca tem enfocado a 

limpeza dos clones para produzir material sadio que passa a ser utilizado por instituições nacionais 

e internacionais, onde o vigor das plantas limpas tem-se mantido por mais de quatro ciclos,  inclusive 

é um procedimento muito utilizado pela Venezuela, Cuba e China (ROCA, 1991). 

A mandiocultura é muito importante para o Brasil e em especial para o Nordeste brasileiro, 

sendo cultivada notadamente pelo pequeno produtor rural e em especial para o sistema de agricultura 

familiar, responsável por mais de 70% do que vem para a mesa do brasileiro. Um dos maiores 

problemas da mandiocultura, é quanto a disponibilidade de manivas, para plantio na época certa.  

Em trabalho contributivo de oficinas de educação ambiental na formação de cidadãos, em 

suas considerações finais, Oliveira & Silva (2021) afirmam que a relação entre o meio ambiente e a 

educação assume hoje um papel cada vez mais desafiador, requerendo o surgimento de novos 

saberes para incorporar as demandas da sociedade moderna. Essa sociedade está estruturada por 

uma complexa rede de ciência e tecnologia, e o conhecimento perpassado nos bancos escolares das 

universidades não são suficientes se comparados à emergência das necessidades atuais. 

O processo de multiplicação rápida, pode ser utilizado como uma ferramenta importante e 

estratégica, principalmente quando se quer fazer introdução de novas variedades ou para fornecer 

mudas em casos de falta de manivas, fato este muito frequente no Semiárido Nordestino. 
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Por entender que essa tecnologia é de grande importância para o semi-árido e sendo a 

mandiocultura muito importante para nós sertanejos, recorremos à literatura, fizemos algumas 

adaptações, com o objetivo de repassar para os agricultores e técnicos envolvidos com o processo 

produtivo agrícola, destes procedimentos, que passamos a relatar. 

 

3 TÉCNICAS DE PROPAGAÇÃO  

No sistema tradicional, utilizado pelos produtores, uma planta madura (2 a 3 hastes), em 

média, produz 6,0m de estacas, que cortadas com 20 cm produz 30 toletes e estes por sua vez 

produzirão 30 plantas, plantadas estas, após um ano produzirão 900 estacas de 20 cm. Veja o 

esquema: 

 

 
Foto: Campos, 2019. 
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4 SISTEMA RÁPIDO PARA O AGRICULTOR (1) 

Este sistema foi uma adaptação, destinada para atender uma demanda dos agriculltores, mais 

esclarecidos, ou seja, pessoas trabalhadas pela extensão rural, que tenham em seu perfil as 

características de mudanças e boa vontade para a aprendizagem. Vejamos os passos e os 

procedimentos necessários: 
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5 SISTEMA BIOFÁBRICA 

É um sistema mais sofisticado, apropriado para instituições de pesquisa, ensino, extensão 

rural e ONG ligadas ao sistema produtivo rural. Muito empregado após a limpeza clonal e em 

seguida para multiplicação de material genético, por isso requer alguns procedimentos, tais como 

uma câmara de propagação e outra de enraizamento, além de uma estrutura de viveiro ou ripado. 

Vejamos os passos desta tecnologia (inicialmente igual ao descrito anteriormente). 

 

 

SISTEMA RÁPIDO ( 1 ) 

 

PROCEDIMENTOS 

PLANTA MADURA Escolher uma planta sadia, ao corta-la desinfetar o facão para cada 

procedimento, com hipoclorito de sódio. 

  

150 TOLETES c/ 2 nós ( 5cm)  Cortar as estacas com serra de aço, desinfetada com hipoclorito de 

sódio. Mãos do operador lavadas e limpas. O local da operação deve 

ser limpo e assepsiado.  

  

150 TOLETES 

PLANTADOS EM CÂMARA 

DE  PROPAGAÇÃO 

Os toletes devem ser tratados com solução de fungicida e inseticida 

(3 g de cada para 1 litro de água), durante 15 minutos, após fazer o 

plantio (gemas voltadas para cima) na   câmara de propagação.  

  

150 TOLETES, CADA 

PRODUZIRÁ 8 PLÂNTULAS 

 

150 x 8 = 1.200 

 

 

TEMPO: 4 MESES 

De cada tolete serão retirados em média 8 plântulas, que devem ser 

cortadas a 1 cm da haste e levados para a câmara de enraizamento. 

Cuidado especial deve ser dado com o material cortante, que deve ser 

desinfetado. Deve-se cortar o talo da plântula abaixo de uma gema, 
para facilitar o enraizamento. Após o corte acondicionar as plântulas 

em recipiente com água fria, previamente fervida, para deter o látex 

(10 minutos), em seguida transferidos para outro recipiente com água  

previamente 

fervida e levados para a câmara de enraizamento.  

  

1.200 PLANTAS → 36.000  

1.200 x 1.200 → 1.440.000 

A biofábrica disporá de 36.000 toletes de 25 cm a disposição dos 

agricultores em aproximadamente 1,5 anos ou; de 1.440.000 plantas 

no 2o ciclo. 

 

6 CÂMARA DE PROPAGAÇÃO 

A câmara de propagação poderá ser simples ou sofisticada. Pode ser uma estrutura retangular 

de tijolos, com fundo de brita (dreno - 10cm) coloca-se substrato (desinfetado), planta-se os toletes, 

enterrando-se 1 cm. A câmara de propagação deve ser coberta com plástico transparente a uma 

altura de 0,50 m. O substrato deve ser desinfetado em estufa ou seguir os seguintes passos: usar solo 

de sub-solo, peneirado livre de matéria orgânica, e areia na proporção de 1:1, lavar com solução de 

hipoclorito de sódio ( 1 litro para 10 litros de água). 
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7 CÂMARA DE ENRAIZAMENTO 

Em se tratando de mandioca, a câmara de enraizamento é uma estrutura simples, composta 

de uma mesa de superfície pintada de branco, coberta com uma estrutura de madeira e plástico, com 

uma altura de aproximadamente 1,50 m da superfície da mesa. As plântulas quando transferidas, 

inicialmente conserva-se verdes por até 4 dias, depois murcham, dando a impressão de estarem 

mortas, entretanto, com aproximadamente 8 dias o broto forma calo na base e se recupera, em 

aproximadamente 20 dias as raízes estarão bem desenvolvidas, com novas folhas, que podem ser 

transplantadas para o campo. Uma ressalva deve ser feita, com relação ao substrato utilizado, além 

de desinfetado, o processo permite o feitio de mudas em tubetes, permitindo o plantio mecanizado 

ou pelo sistema “chucho” utilizado pelos pequenos agricultores em práticas de silvicultura, muito 

utilizado no Vale do Ribeira. Outra opção de substrato, é a utilização da casca de coco, visto que 

esse tipo de substrato além de ser importante para o Nordeste, tem apresentado resultados fantásticos 

em pesquisas recentes, quando comparado a outros substratos, principalmente quanto à CE 

(condutividade elétrica) característica marcante de diferenciação quanto aos outros substratos. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O curso de Agronomia do Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais (DTCS) da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), introduziu em sua última revisão da matriz curricular a 

disciplina (cadeira) de “Convivência com o Semiárido”. Essa inserção, deve-se à vários motivos: 

Por estar inserida no contexto do Semiárido do Brasil; por quebrar o paradigma  do “Combate à 

seca”, termo ainda usado por muitos desavisados; por ter uma agricultura de sequeiro ainda muito 

rudimentar, onde mesmo tecnologias agrícolas  não chegam aos agricultores, pela inexistência, 

atualmente, de um órgão de extensão rural; por ser a mandiocultura muito importante para a 

agricultura do semiárido, sendo altamente prejudicada pelas secas (déficit hídrico) dos últimos anos, 

acarretando a falta de manivas para fomentar o sistema produtivo.  

Sendo a mandioca bastante cultivada e importante para alimentação humana e animal, como 

é o caso no Semiárido do Nordeste, onde a média das precipitações, anualmente, oscilam em torno 

de 500mm, mal distribuídos, entretanto nestas condições são plantadas nos melhores solos, além de 

que usa-se variedades mais adaptadas, como é o caso da cv Manipeba, que é bastante conhecida dos 

produtores, principalmente por sua rusticidade e pelo papel social que desempenha junto às 

populações de baixa renda, graças aos mais variados usos culinários e industriais. 

O processo de multiplicação da mandioca mais comum é o da multiplicação assexuada, ou 

seja, por reprodução vegetativa, onde um pedaço de ramo é cortado, fatiado em toletes de mais ou 

menos 20 cm e plantado, reproduzindo assim as características genéticas da planta mãe. As manivas 
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são obtidas na própria cultura, ou em cultivos vizinhos, que as vezes apresentam uma taxa de 

propagação bastante baixa. Aqui no semiárido é comum deixar as manivas na sobra por bastante 

tempo, em pé, para serem plantadas após as primeiras chuvas, isso acarreta uma depreciação do 

material, visto que o mesmo perde água, acarretando assim perda no vigor. A propagação por 

manivas acarreta baixas produtividades, por dois fatores: envelhecimento fisiológico provocado 

pela constante multiplicação e a infestação por doenças, principalmente as sistêmicas, que são 

transmitidas por sucessivas gerações, destacando-se o vírus do mosaico comum, mosaico das 

nervuras, mosaico africano, vírus do superalongamento, vírus colombiano sem sintomas, vírus X, 

do mosaico, do couro de sapo, e as bacterioses Xanthomonas, as podridões radiculares, causada 

pelos fungos Phytophora, Fusarium, Diploidia e Scytalidium. 

Um dos maiores problemas da mandiocultura, é quanto a disponibilidade de manivas, para 

plantio na época certa. O processo de multiplicação rápida, pode ser utilizado como uma ferramenta 

importante e estratégica, principalmente quando se quer fazer introdução de novas variedades ou 

para fornecer mudas em casos de falta de manivas, fato este muito frequente no Semiárido 

Nordestino. 

Por entender que essa tecnologia é de grande importância para o Semiárido e sendo a 

mandiocultura muito importante para nós sertanejos, recorremos à literatura, fizemos algumas 

adaptações, com o objetivo de repassar para os agricultores e técnicos envolvidos com o processo 

produtivo agrícola, destes procedimentos, que acreditamos serem de muita valia para os produtores. 
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